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Passado sombrio


			ÁLLAN


			O que fazer quando se sabe que o seu dia será completamente um tédio? Passar a semana toda ouvindo todos os seus vizinhos falarem sobre somente um assunto cansa. E olha que eu deveria ser o único que não estava ansioso pra que acontecesse o que estava prestes a acontecer. Vamos falar a verdade... Dormir é melhor do que quase tudo, e naquele momento eu preferia estar dormindo em vez de me preparar para a chatice que iria começar.


			Meu nome é Állan e eu sou um árgel. Árgel é um nome legal que um dos nossos que morreu há anos, inventou para que nos chamemos assim. Somos anjos... Bom, não exatamente “anjos”, só temos asas e moramos acima das nuvens.


			Eu já não agüentava mais escutar todos falando sobre uma reunião que cinco anciãs estavam fazendo. Elas convidaram algumas espécies de seres que existiam em nossa dimensão. Todos deviam estar no local em que elas marcaram. Deveríamos ir para a terra. Para o chão.


			Eu nunca tinha ido lá para baixo, mas ir à terra parecia ser algo tão “tediante” que me dava preguiça só de pensar. Voar lá pra baixo, pra ficar escutando coisas que não tinham nada a ver comigo e que nem me interessavam, era a pior coisa que eu poderia fazer, mas já que todos iam, inclusive minha mãe, eu teria que abrir minhas asas e fechar a minha boca.


			Ter asas era extremamente ótimo. Os árgel´s e as fadas eram os únicos que podiam voar.


			A única diferença era que nós morávamos acima das nuvens. Isso fazia com que nós fôssemos os seres mais diferentes, os mais livres. As fadas voavam alto, mas nenhuma conseguia voar tão alto assim e era por isso que elas ficavam mais perto do solo.


			Os vampiros, lobisomens, pés grandes e mais outros seres moravam nas florestas. Todos em um local diferente. Eu nunca cheguei a visitar nenhum, mas alguns árgel´s já, e esses que foram acabaram contando sobre todas as histórias e aventuras que acabaram vivendo lá embaixo. Explicaram-nos sobre a moradia de todos os seres que eles chegaram a conhecer, e foram eles quem nos explicaram que os vampiros e pés grandes ficavam em uma parte negra da floresta. Eles eram meio que vizinhos das bruxas, enquanto os lobisomens ficavam em cavernas. Se quiséssemos encontrar eles teríamos que procurá-los com muita vontade, pois era algo muito difícil, já que a floresta da nossa dimensão era extremamente grande. As sereias e tritões moravam no mar, e como existia apenas um mar em nossa dimensão, sabíamos o local exato onde todos ficavam.


			Os boatos que andavam por aí, diziam que as sereias eram lindas. Talvez fossem as mais bonitas em comparação às mulheres das outras espécies, mas nenhuma delas era ou poderia ser mais linda que minha mãe. Os olhos de minha mãe eram negros, seus cabelos loiros. Minha mãe era alta, e acabei puxando esse aspecto dela. Do meu pai, puxei apenas seus olhos azuis. 


			Como ainda faltava um tempo para que a reunião começasse, e que todos os seres já estivessem no local, resolvi sair para voar um pouco, pois voar era a coisa mais relaxante que alguém poderia fazer.


			Conforme eu batia minhas asas com mais força, voava com mais velocidade. O sol aquecia minha pele e deixava meus olhos com um tom um pouco esverdeado. O vento forte fazia com que meus cabelos voassem para trás.


			Eu voava na direção de algumas nuvens com tanta vontade, dava voltas no ar e ia atrás de alguns gaviões que voavam próximos a mim.


			Eu só queria ficar um pouco sozinho, sem ficar escutando o mesmo assunto que cresci ouvindo. Aliás, todos os seres cresceram ouvindo a mesma história. Uma história de terror, admiração e vitória para todas as espécies...


			A história de Dênios:


			***


			Dênios nasceu de uma bruxa e de um mago que foram amaldiçoados por seus pais. Dizem que a maldição foi tão forte que algumas crianças, filhas de pais de espécies diferentes nascem sem poderes e sem características que os definem como parte de alguma espécie, justamente por conta da maldição.


			Nem os pais da bruxa e nem os pais do mago eram a favor da relação que os dois tinham. Na cabeça deles, bruxas deveriam se relacionar com bruxos, e magos com magas (nunca entendi a diferença entre os dois).


			Os dois não queriam deixar seus pais se intrometerem no meio de seus relacionamentos, então resolveram fugir para bem longe. Eles usaram feitiços para atravessarem o mar e foram para uma ilha que havia do outro lado. Uma ilha onde havia várias árvores e vários animais, mas não havia nenhuma outra espécie de seres mágicos como eles ou como qualquer um dos outros seres que existiam.


			Como viveriam para sempre lá, teriam que passar o resto da vida comendo frutas, animais e alguns seres do mar, como peixes e mais alguns frutos marinhos, pois somente isso que teriam.


			Os pais do mago e da bruxa se juntaram e criaram uma maldição para os dois. Tudo para que eles parassem com aquela ideia de viverem juntos eternamente. Eles tentaram entrar em acordo com seus filhos, mas os dois estavam loucamente apaixonados e não quiseram saber de nada.


			Depois de tanta conversa sem nenhum resultado positivo para os pais dos dois, eles lançaram a maldição sobre os seus dois filhos...


			Se um dia eles tivessem uma criança, essa criança seria considerada o filho do mal, seria o pior ser existente na terra. Tudo aquilo era para que isso os impedissem de ficarem juntos, mas nem a maldição adiantou, pois os dois continuaram juntos e tiveram uma criança. Eles tiveram Dênios.


			Quando Dênios, uma criança magricela e com o nariz afinado nasceu e cresceu, seus pais lhe disseram o porquê deles morarem sozinhos. Explicaram completamente tudo. Falaram que o amor deles era maior que tudo e maior do que a maldição que os avós do garoto tinham colocado sobre ele. No começo, o garoto não tinha entendido muito bem o que estava acontecendo, mas já entendia que seus avós tinham feito algo ruim para ele.


			Sua mãe o havia dito sobre um pressentimento que ela teve. Disse que ele precisaria tomar cuidado com os magos, em especial, pois ela sentia que eles podiam machucar seu filho.


			Conforme Dênios crescia, ele ia sugando a vida de plantas, insetos e mais alguns animais. Para ele, aquilo tudo era uma brincadeira que o dava bastante prazer. E foi essa a vida que aquela pequena criança, que já se transformava em adolescente, foi vivendo até que se cansou.


			Aquele jovem não queria mais saber só de animais, insetos e plantas. Ele queria algo novo, algo que o fazia sentir-se mais temido e poderoso. Dênios queria acabar com a vida de seres mágicos, seres que pareciam com ele, seres que ele poderia falar e fazer com que eles sentissem medo e o temessem. Mas, ali naquela ilha não tinha mais seres além dele e de seus pais, por estarem isolados, longe de todo mundo.


			Dênios não pensou muito no que faria, então em uma noite sem estrelas no céu, ele acabou sugando a vida de seus próprios pais. Aquele menino não teve amor e nem piedade quando tomou aquela atitude. Tanto que quando seus pais morriam, ele sorria, com prazer em seu rosto.


			Em torno de seus vinte anos, não havia mais seres com vida para que ele os matassem. Ele se desesperou, sentia a necessidade de matar alguém, mas mataria quem? Já havia matado tudo e todos!


			Não tinha mais caminho nenhum para ele ir, já havia andado por toda a ilha e não conseguia enxergar nada verde, nada com vida. Dênios não tinha mais opção, então entrou no mar para tentar sugar alguma vida. Ele começou a andar, continuou andando até que a água estivesse em sua cintura. Dênios lembrou-se que nunca tinha tentado sugar a vida de peixes e outros seres marinhos. Aquela seria a sua primeira vez.


			Ele reparava em alguns peixes que nadavam em sua volta, então com facilidade, usou sua energia e sugou a vida daquelas criaturas marinhas. Ele ficou feliz por saber que continuaria sugando vidas. Então para matar toda a sua vontade, continuou atrás de mais alguns animais e ia encontrando mais no caminho. Quando a água estava em torno de seu pescoço, ele tentou voltar, mas acabou perdendo o equilíbrio e caindo para frente. Ficou um pouco assustado por não saber nadar. Tentava se debater para ficar na superfície, mas só fazia com que ele fosse mais lançado para longe da ilha e afundasse.


			Ele esperou a falta de ar chegar, mas ela não chegou. Então começou a andar até que sua cabeça estivesse novamente fora d’água.  Até onde Dênios sabia, ele não tinha a capacidade de respirar debaixo d’água. Aquilo era o efeito por ele ter sugado a vida de alguns peixes que evidentemente respiravam na água.


			Dênios começou a desconfiar que se ele sugasse a vida de vários seres marinhos, talvez conseguisse chegar até o outro lado, para sugar a vida dos seres que habitavam do outro lado do mar, incluindo seus avós que tinham feito aquilo com ele.


			Ele começou a andar para o mar novamente. Dessa vez sem nem parar para pensar. Afundou sua cabeça e continuou andando. Ele continuava vivo, estava respirando debaixo d’água como os tritões, e tudo aquilo por ter sugado a vida de alguns peixes.


			Como ele não tinha nada de importante para trás, continuou andando sem nem pensar em voltar. Ao longo do caminho pelo mar, Dênios ia sugando a vida de todos os seres que cruzavam seu caminho. Morreram sereias, tubarões, peixes e vários outros tipos de seres que habitavam o mar.


			Depois de um dia completo, ele conseguiu chegar ao outro lado e não demorou muito para começar a matança. Matava pés grandes que ia encontrando no caminho, matava vampiros e mais outros seres. Em uma hora, já haviam morrido mais seres do que levaria um ano para morrer naturalmente. Ele estava destruindo tudo. Em sua volta, as árvores perdiam a vida e secavam, assim como as plantas e flores. A floresta estava ficando destruída.


			Ele andou sem destino até encontrar o lugar onde os magos viviam. No local havia tendas onde eles as usavam para seus aposentos. Alguns magos velhos corriam de perto dele, pois conseguiam identificar que ele era uma criatura maligna.


			Dênios lembrava o que sua mãe o disse uma vez, que os magos fariam mal para ele, e por isso ele fazia questão de não deixar que eles fugissem.


			Quando os avós paternos de Dênios o avistaram, ficaram completamente sem reação. Eles conseguiam saber que aquele ser era o fruto do relacionamento do seu filho. Um relacionamento amaldiçoado.


			Os avós tentaram fazer alguma magia para se livrar de seu neto, mas antes que conseguissem, Dênios sugou suas vidas e os corpos caíram sobre o chão sem nenhuma chance de defesa.


			Ele via que mais magos estavam fugindo, e ele não sairia dali sem matar todos. Então foi isso que ele fez. Concentrou sua energia naquele lugar. Em frações de segundos, nem um mago que estava ali tinha vida em seus corpos.


			A próxima parada de Dênios seria no lar de seus avós maternos. Ele queria fazer a mesma coisa que fez com os magos. Queria acabar com todas as bruxas e bruxos que existiam, somente para se vingar de seus avós.


			Dênios continuou matando os seres que ia encontrando em sua frente, até encontrar seus avós no meio do caminho. A avó de Dênios teve uma visão que todos os bruxos e bruxas morreriam se ela e seu marido não se sacrificassem, então foi exatamente isso o que eles dois fizeram. Foram ao encontro de seu neto. Quando Dênios os encontrou, não esperou nem que eles falassem alguma palavra. Ele simplesmente tirou suas vidas. O garoto ficou satisfeito com o que aconteceu, então resolveu que não seria mais útil matar todos os bruxos de uma vez. Talvez ele precisasse de algumas vidas mais à frente, e se acabasse com todos no mesmo ritmo que matava os seres na ilha em que morava com seus pais, ele teria que ir para os mares para matar os seres marinhos novamente, então resolveu ir com calma.


			Depois de tanto tempo, cinco anciãs se juntaram para tentarem acabar com Dênios. Elas chamaram as bruxas para ajudar, mas as bruxas tinham medo e nem uma ousou enfrentar o grande e poderoso Dênios. Depois que as bruxas recusaram o convite para prendê-lo, uma das anciãs teve uma visão que as bruxas ajudariam Dênios a escapar. Elas não poderiam confiar nas bruxas, pois elas estariam ao lado de Dênios se o plano desse certo. Dênios com certeza as convenceriam de libertá-lo. Ele ofereceria grandes coisas para elas. As anciãs não podiam contar com as bruxas para acabar com Dênios, isso era fato.


			Em uma tarde, elas criaram um plano em sua toca. Pegaram um pergaminho e um pedaço de papel e começaram a escrever um feitiço. Um feitiço que prenderia Dênios em alguma dimensão, e o mesmo feitiço que o traria de volta para a nossa. Elas sabiam que quando Dênios fosse jogado nessa dimensão, para ele voltar só iria precisar que o feitiço fosse lido por uma bruxa ou uma anciã. Magos também poderiam, mas como certamente não existiam mais nenhum... Eram somente as duas espécies, pois só elas tinham o poder de ler um feitiço.


			E quando Dênios manipulasse alguma bruxa e ela tentasse libertá-lo de lá?


			As cinco anciãs podiam esconder o pergaminho, mas mesmo assim as bruxas ainda poderiam encontrá-lo, então elas tiveram a ideia de pegar um de seis espécies de seres mágicos que existiam ali.


			Escolheram um vampiro, um pé grande, um árgel, um lobisomem, uma sereia e uma fada para serem peças importantes na missão de prender Dênios em alguma dimensão, seja ela qual fosse. Eles aceitaram ajudar, pois Dênios era uma ameaça para eles também.


			Elas explicaram a eles o que deviam fazer. Falaram que quando elas fizessem o portal, uma esfera apareceria prendendo Dênios dentro dela e cada um dos seis seres que estavam ajudando deviam colocar uma das mãos na esfera. As anciãs iriam colocar o pergaminho em cima da esfera quando Dênios não estivesse mais nela e a esfera começaria a virar rocha sólida. Quando a esfera e o pergaminho fossem somente pedras, os seis poderiam sair de lá, fazendo com que ficassem as marcas das suas mãos na rocha. Somente as mãos dos seis juntos poderiam fazer com que a rocha quebrasse e o pergaminho não estivesse mais preso a ela. Elas pensaram na possibilidade de algum dia o pergaminho ser liberto e as bruxas o pegarem e lerem o feitiço, então acrescentaram um feitiço que só as mãos escolhidas poderiam triscar no pergaminho. Quem não fizesse parte das mãos e triscasse no pergaminho morreria (inclusive elas).


			Os seis entenderam o que deviam fazer, e mesmo sabendo dos riscos que eles corriam, não foram covardes como as bruxas e continuaram com o objetivo de prender Dênios. Eles se prepararam para a missão e se despediram de seus familiares, caso alguma coisa acontecesse.


			As anciãs decidiram que era a hora certa de levá-los até Dênios, então assim elas fizeram.


			Quando eles chegaram à floresta onde Dênios estava, perceberam que ele estava dormindo em uma poltrona feita de galhos secos. A floresta estava calma, porém, bastante destruída. Não tinha ser nenhum perto dele (acho que se um dia algum esteve ali, foi por pouco tempo).


			As anciãs pegaram o pergaminho enquanto os seis se posicionavam perto de Dênios.


			Eles não faziam muito barulho, pois não queriam acordar Dênios para tornar a missão, talvez até impossível.


			As anciãs começaram a ler o feitiço em uma língua que só elas entendiam. Elas liam ao mesmo tempo, em uníssono. No mesmo momento, uma ventania começou a surgir na floresta. Era o poder que aquele pergaminho tinha. As árvores começaram a balançar e suas folhas iam caindo, sendo levadas pelo vento que ficando cada vez mais forte. Pequenas pedras iam saindo do chão e sendo levadas pelo vento também. As nuvens começavam a se mexer, fechando todo o céu. As nuvens eram cinzas e carregadas de chuvas. Raios estavam começando a cair.


			A esfera que as anciãs falaram que apareceria, começou a ganhar forma do lado de Dênios. Ela era transparente, porém dava para enxergá-la claramente.


			Os seis colocaram as mãos na esfera, tocando em lugares diferentes. Era como se fosse uma estrela de seis pontas. Quando as mãos dos seis já estavam posicionadas, Dênios acordou por causa do barulho que a ventania estava causando.


			Felizmente as anciãs já tinham terminado de ler o feitiço que estava no pergaminho. Dênios estava confuso e furioso, batia na esfera tentando sair, mas não tinha sucesso. A esfera começava a se transformar em rocha, começava do solo e ia subindo. Dênios estava desesperado, não pensava em nada além de fazer a única coisa que o tinha condenado aquele destino de estar sendo trancafiado em outra dimensão.


			Os seis escolhidos tentaram tirar as mãos da esfera, mas era evidente que eles só conseguiriam quando tudo acabasse. O desespero era estampado em seus olhos.


			Dênios usou sua energia para sugar a vida dos seis que estavam com as mãos triscando na esfera, os seis que estavam dispostos a ajudar. E foi exatamente aquilo que aconteceu...


			Os seis não podiam fazer nada para impedir o fim tão trágico de suas vidas e simplesmente morreram.


			Eles não pensaram na possibilidade de que aquilo poderia acontecer quando Dênios já estivesse dentro da esfera. E era certo de que as anciãs também não pensavam... Se pensavam, não tiveram a intenção de contar aos seis.


			Aquelas seriam as últimas vidas tiradas por Dênios. Eles morreram para salvar a vida de todos os outros seres. Morreram por seus familiares e amigos, por seres que eles nem conheceram e nem conheceriam.


			Uma luz branca e muito forte começou a surgir dentro da esfera onde Dênios estava, e quando ela sumiu por completo, ele não estava mais lá. O plano tinha dado certo, mesmo custando a vida dos seis seres que morreram como heróis.


			Todos os seis estavam mortos, caídos de joelhos sobre o chão enquanto uma de suas mãos ficava presa na esfera.


			A energia começava a ganhar velocidade e ia transformando a esfera em rocha sólida.


			As anciãs ainda não tinham colocado o pergaminho em cima da esfera que seria completamente transformada em rocha em poucos segundos, então a anciã que estava segurando a folha em que estava o feitiço, o colocou dentro do pergaminho e o soltou no ar. Era como se o pergaminho tivesse vida própria e soubesse o que fazer, pois foi para a parte de cima da esfera que ainda não tinha se transformado em rocha. Ele parou no centro e uma ponta do pergaminho estava triscando na esfera enquanto a outra estava apontada para o céu. Quando o pergaminho triscou na esfera, passaram poucos segundos e ele virara rocha, assim como a esfera.


			Tudo começou a voltar ao normal. Os raios simplesmente pararam de cair do céu. Nuvens desapareciam em uma velocidade considerada rápida até demais. A ventania tinha parado.


			Os corpos dos seis ainda estavam lá com as mãos ainda presas. As anciãs andaram até os cadáveres, mas antes que elas conseguissem chegar perto deles, cada um dos seis escolhidos começaram a se transformar em rocha exatamente igual a que estava sobre a esfera e o pergaminho.


			Quando todos já estavam completamente petrificados, começaram a rachar. Os corpos deles estavam quebrando, se desfazendo e transformando em pó.


			As anciãs ficaram observando a cena sem entender o que acontecia. Aquilo não estava nos planos delas! Era algo novo para todas, algo que elas não entendiam e nem poderiam saber o porquê de estar acontecendo.


			Um redemoinho começou a surgir sobre o chão em volta dos corpos petrificados dos seis. Ele havia começado devagar, mas ia ganhando velocidade ao passar dos segundos.


			O redemoinho subia até que os corpos estivessem totalmente “escondidos”.


			As anciãs observavam freneticamente enquanto o redemoinho parava de tocar o chão e ia para cima. Aquilo era estranho, porém magnífico.


			Em menos de um minuto o redemoinho já estava a mais de um metro do chão. E uma coisa que deixava as anciãs confusas, era o fato de que os pés, e nem as outras partes dos corpos petrificados dos seis estavam ali.


			O redemoinho estava subindo mais rápido do que antes. Subiu ao ponto das anciãs conseguirem enxergar o pergaminho em cima da esfera de pedra.


			Os seis não estavam mais ali. Eles haviam desaparecidos e estavam subindo juntos com o redemoinho que ia voando para o céu, desacelerando seu ritmo apressado de antes.


			As cinco anciãs chegaram para perto da esfera, para tentar entender o que estava acontecendo. Elas observaram que as marcas das seis mãos estavam sobre a rocha. Havia um desenho no meio de cada marca das mãos deles. No lugar onde a marca da mão da fada estava havia uma borboleta, na do vampiro, uma gota de sangue, na do pé grande era um pé, a sereia havia um tridente, a do lobisomem uma lua e a do árgel, um par de asas.


			Elas não entendiam aquela parte do processo, mas sabiam que algo muito maior estava acontecendo. Algo que não relacionavam somente elas, os seis e Dênios.


			As anciãs olharam para cima a tempo de ver o redemoinho meio que explodir e espalhar o pó do corpo dos seis. Uma pequena brisa surgiu e fez com que o resto dos heróis dançassem sobre o ar.


			Elas estavam tristes pelas mortes, sentiam um pouco de culpa, mas havia valido a pena. Dênios não seria mais problema para os seres que viviam em nossa dimensão, e os seis seriam heróis pelo resto de nossas vidas.


			***


			Uma anciã havia tido uma visão antes delas saírem daquela parte da floresta e voltarem ao seu lar para espalharem essa história. Ela tinha visto seis novas mãos...


			Seis novas mãos escolhidas para o que quer que fosse que estava destinado ao futuro!
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Os escolhidos


			Quando estava prestes a começar a reunião, resolvi voltar para casa. Não voei muito rápido, pois não estava com pressa de ir escutar as mesmas conversas de sempre.


			Cheguei à minha casa, passei pelo nosso grande portão de prata. Ele era muito grande e ficava sobre as nuvens. Para dentro do portão ficava o nosso lar. Todos os árgel´s moravam ali.


			Antes que os seis seres morressem, alguns árgel´s conseguiram usar seus dons para fazer com que nossa cidade flutuasse sobre o céu. Eles usaram seus gritos sônicos e construíram uma superfície em cima das nuvens para que flutuasse. Alguns árgel´s falam que as anciãs ajudaram com magia para que eles conseguissem fazer aquilo, mas essa era uma história que eu realmente nunca estive interessado em entender. Não mudaria completamente nada em minha vida. Inclusive, a minha vida não era lá uma coisa que se dizia: “Nossa, que vida legal”. Talvez eu estivesse precisando de um pouco de aventura, mas seria impossível achar aventura ali.


			Passei voando pelo meio do jardim. Vi alguns árgel´s cuidando de nossas frutas e verduras. Eles estavam dando os últimos ajustes para que tudo ficasse bem quando fôssemos para a reunião.


			Se eu não fosse um árgel e não morasse aqui em cima, nunca que acreditaria que existisse um jardim em cima do céu. Também não acreditaria que existisse uma gigantesca casa em cima das nuvens. Eu acreditaria apenas que no céu existiam somente nuvens e mais nada, mas como moro aqui há dezessete anos, sei exatamente que tudo isso é verdade.


			Passei pela porta de madeira extremamente grande e grossa e entrei em meu lar.


			Todos os argel´s que não eram crianças (elas não podiam ir) voavam com pressa para fora. Todos eles estavam indo para a reunião. Eu olhava para o rosto de todos para tentar encontrar minha mãe. Ela não estava no meio da multidão, então só podia estar em nossos aposentos. Em nosso quarto.


			Minha mãe e eu dividíamos o mesmo quarto. Aqui, um quarto é para a família toda. Se você tiver apenas uma mãe como eu, o quarto será dividido para mãe e filho. Se for um pai, uma mãe e vários filhos, esse quarto será para todos eles.


			Voei rapidamente para entrar em meu quarto. Passei por centenas de quartos até chegar ao meu. Eu estava ansioso pra ver minha mãe, e olha que nós já tínhamos nos encontrado mais cedo.


			Meu pai havia morrido quando eu ainda era muito pequeno. Devia ter uns cinco anos, no máximo. O coração dele parou de bater do nada e ele morreu deixando sua esposa e seu filho.


			—Mãe? — falei, abrindo a porta do quarto e dando de cara com ela penteando seus cabelos em frente ao nosso espelho que ficava pendurado na parede.


			Todos os quartos são completamente iguais. A única coisa diferente é a quantidade de cama para cada um. No nosso havia duas, é claro. Tinha um pequeno banheiro para nossas necessidades. Uma grande janela que nos levava a vista para as nuvens. O espelho e uma pequena estante para que colocássemos os nossos pertences.


			—Onde você estava? — perguntou minha mãe, colocando o pente em cima da estante e virando-se para ficar de frente a mim.


			—Estava voando um pouco.


			—Você sabe da reunião... E nós já estamos atrasados.


			—Então vamos logo.


			—Penteie esse cabelo — ela se levantou, pegou o pente e me entregou. — Vou te esperar lá fora.


			Minha mãe saiu do quarto. Deitei sobre a cama e fechei meus olhos para relaxar mais um pouco. Acabei cochilando.


			—Állan, se eu tiver que te chamar mais uma vez pra gente descer logo para aquela porcaria de reunião, eu juro que cinco marcas dos meus dedos vão ficar na sua cara — acordei com o grito da minha mãe do lado de fora do quarto.


			—Calma, mãe! — levantei, tentando não rir.


			—Não me mande ficar calma, menino. Isso me deixa estressada!


			Passei a mão em cima do meu cabelo tentando arrumá-lo. Abri a porta e me juntei à minha mãe.


			Eu simplesmente amo a minha mãe. Ela é bonita. Talvez a árgel mais bonita de todas as outras. Aqui, quase todos os árgel´s têm os olhos azuis e os cabelos loiros. Isso é um dos motivos que mais tenho vontade de sair daqui e conhecer seres diferentes, conhecer novas espécies. O único motivo que salva essa ida até a terra lá embaixo é o fato de que conhecerei outras espécies.


			—Você está testando minha paciência, né, Állan? Menino, eu te quebro.


			—Você precisa relaxar, mamãe.


			—E você precisa de um puxão de orelha.


			Descemos juntos até encontrarmos mais árgel´s no meio do caminho voando para a reunião. Vi Marco, um senhor de idade que anda dando em cima da minha mãe há algum tempo. Ela fala que um dia mata aquele senhor. Também vi Math, Luke e Anny, três idiotas de quem não gosto.


			Uma vez se juntaram para descerem para as florestas onde as bruxas estavam. Eles me chamaram para ir e eu disse que não, pois sabia que era perigoso. Depois que não fui, eles começaram a me chamar de covarde, falando que eu era medroso e mais outras ofensas.  Eu não ligava muito para o que eles me chamavam, mas queria fazer com que eles se arrependessem de alguma maneira, então resolvi falar para a mãe de cada um deles. Acabaram ganhando uma baita de um castigo por um bom tempo. Desde aquele dia eles fazem de tudo para me irritar mais do que antigamente.


			Continuamos descendo até o solo. Voamos rápido demais, mas mesmo assim demorou um pouquinho para chegarmos lá. Quando chegamos, encontramos mais alguns árgel´s que estavam confusos. Ninguém sabia onde encontrar o lugar da reunião, pois ali não tinha nada que podia identificar qual era o local. Só tinham árvores, folhas secas e alguns animais perto de nós.


			Havia uns quinze árgel´s juntos comigo e minha mãe, incluindo Luke, Math e Anny.


			—Tem alguém aí? — gritou Anny.


			—Será que estamos no lugar certo? — perguntou Luke.


			—Acho que sim. Todos os árgel´s desceram nessa direção — respondi.


			—Ele não perguntou para você! — falou Math com ignorância.


			—E tem problema ele responder, meu querido? — perguntou minha mãe, revirando os olhos para Math.


			—Mãe, não precisa falar nada. Eu sei me defender sozinho.


			Eu sabia que a intenção da minha mãe era me defender, mas sabia também que ela me defendendo seria apenas mais motivos para que os três idiotas me irritassem mais.


			Marco estava parado em frente a uma grande árvore. Ela passava de uns sete metros de altura e era grossa demais. Ele tentava tocar na árvore com uma mão, e ela simplesmente atravessou a árvore como se ela não estivesse ali. Marco continuou colocando sua mão para dentro, até que seu braço ficou completamente dentro da árvore. Ele foi dando alguns passos para dentro dela até que desapareceu por completo.


			Os outros foram atrás dele, desaparecendo também. Minha mãe também estava indo, me deixando pra trás. Math, Luke e Anny também foram, com os olhos arregalados e com um sorriso estampado no rosto. Eu fui o último a seguir a árvore e quando entrei, meus olhos arderam com um brilho branco e muito forte. Fechei meus olhos e esfreguei com as minhas mãos. Quando os abri, pude observar o lugar. As paredes eram enormes. Não conseguia entender como existiam aquelas paredes na floresta ou como ali era o lar das anciãs.


			Era enorme o lugar! As paredes eram negras e tinham assentos para os seres sentarem. Bem na frente estavam as cinco anciãs. Elas estavam com vestidos pretos e grandes que cobriam os seus pés. Seus cabelos eram brancos e estavam soltos. Elas mudavam poucas coisas uma das outras. Todas tinham a pele enrugada, aparentando ter uns duzentos anos, mas sabia que elas tinham mais.


			Os árgel´s estavam sentados em um lugar que acho que era reservado somente para nós, pois assim como naquele lugar só tinham árgel´s, do meu lado esquerdo só tinham lobisomens. Alguns estavam transformados em lobos e os outros estavam metade lobo metade homem. As orelhas deles eram pontudas e eles tinham bastante pêlos no corpo, no rosto e em toda parte do corpo. Eu estava tentando analisar todos os lobisomens, mas perdi o foco quando vi uma lobisomem olhar para o outro lado. Ela estava tentando olhar para alguma coisa que estava depois dos árgel´s. Ela era bonita, os cabelos eram pretos, eram lisos até chegarem às pontas, que ficavam mais bonitos com os cachos perfeitos que eles davam. Seus olhos eram azuis. Mesmo sendo uma lobisomem não tinha muitos pêlos como os outros. Ela era a única fêmea da espécie que eu estava vendo... Procurava outras, mas não estava achando. Tentei acompanhar o olhar dela e vi para onde ela estava olhando.


			Ela estava olhando para os vampiros que estavam do meu lado direito. Eu sabia que eles eram vampiros por ver a cor de suas peles. Elas eram brancas como neve e os olhos deles eram vermelhos. A lobisomem olhava para um dos vampiros que também estava olhando para ela. Os dois pareciam ser amigos, ou talvez alguma coisa a mais. O vampiro jogou os cabelos para trás que estavam tapando uma boa parte de seus olhos.


			Os cabelos dele eram negros e compridos, iam até seu pescoço. Ele usava a mesma roupa que os vampiros ao seu lado usavam. Roupas medievais: Calça preta, uma bota comprida e camisas diversas de cores. Ele piscou para a loba e ela respondeu com um sorriso.


			Um lobo que estava do lado da garota começou a mudar de forma. Ele ia se esticando um pouco e se curvando. Suas patas da frente iam se transformando em mãos, enquanto as de trás se transformavam em pés. Fiquei olhando quando o lobo ganhou uma forma meio humana. Percebi que também era uma lobisomem, outra fêmea, então me dei conta de que todos os que estavam transformados em lobos eram as lobisomens fêmeas.


			A loba que tinha terminado de se transformar, observou a menina e falou algo no ouvido dela. Ela parecia ser a mãe da garota. A menina fez uma cara meio que decepcionada e foi se transformando em loba junto com sua mãe.


			Olhei para o lado dos lobisomens, tentei ver qual eram os outros seres que estavam do outro lado.


			Eram as sereias e os tritões. Os tritões não usavam camisas e se exibiam com o corpo que eles tinham que eram musculosos até demais. Alguns tinham os cabelos grandes, outros pequenos. Alguns mais velhos carregavam tridentes. Eles usavam umas espécies de saias feitas de alga marinha, assim como as sereias. Todas elas usavam saias compridas, um pouco apertadas. Elas mostravam as barrigas, os seios eram cobertos por uma espécie de sutiã feita de escama de peixe azul, os cabelos de todas elas eram soltos, alguns eram loiros e outros eram ruivos, todas elas eram lindas.


			Do lado das sereias estavam uns seres enormes e peludos. Os pêlos de todos eram castanho claro. Eles eram mais peludos do que os lobisomens. Eu não consegui enxergar os pés deles, mas sabia que eles eram os pés grandes.


			Do lado deles não tinham mais ninguém e faltavam as fadas para que as seis espécies estivessem ali... Como não estavam do lado dos pés grandes, só podiam estar do lado dos vampiros, então foi para lá que olhei e vi as fadas. Tinham fadas homens e fadas mulheres. Alguns voavam com asas de borboletas. Os que voavam estavam pequenos. Tinham uns doze centímetros, e outros que estavam grandes não voavam. Eles tinham roupas feitas de folhas e asas como se fossem borboletas. Alguns brilhavam como vaga-lumes.


			Todas as espécies dos seis seres que morreram estavam ali. A reunião já podia começar.


			—Queria pedir a atenção de todos vocês — falava a anciã que estava no meio de todas as outras, ela parecia ser a cabeça, a chefe, a líder. — Há muito tempo atrás uma criatura foi mandada para outra dimensão por tirar a vida de outros seres. Depois de tanto tempo, Dênios conseguiu arranjar uma forma de se comunicar com os seres aqui fora. As bruxas estão sendo os olhos e os ouvidos de Dênios. Elas estão tentando fazer com que ele seja liberto. Estão dispostas a fazer o que for preciso para tirar ele de lá!


			—Dênios prometeu que se elas o ajudarem a sair de lá, nenhuma sofreria a sua ira e ele mataria todos os caçadores que as ameaçavam. Sem contar que transformaria todas em rainhas e donas dessa dimensão — falou outra das anciãs.


			—Estamos achando que Dênios está conseguindo decifrar o que está escrito no pergaminho e se estivermos certas, ele irá recitar o feitiço para alguma das bruxas, e quando uma delas repetir as palavras, Dênios será liberto e tentará acabar com todos nós — outra anciã falou.


			—Precisamos pegar o pergaminho antes que Dênios termine de decifrá-lo. Precisaremos de seis de vocês. Um de cada espécie para nos ajudar — outra delas falava.


			—Não eram apenas as mãos do passado que podiam libertar e pegar o pergaminho? — perguntou um dos lobisomens.


			—O dia de hoje será como uma substituição — falou a última anciã que faltava.


			—Hoje, seis de vocês que estão aqui serão escolhidos — começou a falar a anciã que parecia a líder.


			—E quem irá escolher os seres que vão ser as novas mãos? — perguntou alguma sereia.


			—O próprio pergaminho!


			—Como assim o pergaminho? — perguntou alguma fada.


			—O pergaminho tem mistérios que nem nós conseguimos entender.


			—Então por que vocês não fazem com que esse pergaminho crie um jeito de ressuscitar os seis seres que Dênios matou? — perguntou Marco.


			—Nós não conseguimos entender como essa energia no pergaminho funciona. E mesmo se conseguíssemos conversar com o pergaminho, saberíamos que a única possibilidade de os seis mortos voltarem à vida, seria preciso que seis vidas mais importantes do que as deles fossem mortas.


			—E por que eles são tão importantes assim?


			—Porque foram eles quem prenderam Dênios .


			Eu estava ficando um pouco animado com aquela meio que discussão. Estava começando a ficar tudo interessante. 


			—Existe um ser que faz trocas. Lucto tem contato com o mundo dos vivos e o dos mortos. Já conversamos bastante com ele para tentar arranjar uma maneira de trazê-los de volta, mas não existe nem uma vida além das nossas que Lucto ache superior para isso. Como somos cinco, não poderíamos trazer os seis. Então, hoje teremos que ver quem serão os novos escolhidos.


			—Como vamos saber se somos os escolhidos? — perguntou Math.


			—Tenho certeza que os escolhidos saberão — quando a anciã que parecia a líder terminou de falar, uma luz branca começou a aparecer por cima delas. A luz começou a ganhar forma.


			Um triângulo começava a ganhar forma e ao seu redor onze retângulos parecendo labirintos também começavam a aparecer. Eram retângulos que iam saindo e parando ao redor, como se estivessem ali para protegê-lo. Cada retângulo ia se misturando ao redor em lugares aleatórios.


			Todos estavam olhando para o sinal, impressionados.


			Estava prestando atenção no sinal até que uma coisa começou a coçar no meu pescoço, do lado esquerdo. Levei uma de minhas mãos para coçar e senti minha mão esquentar rapidamente. Meu pescoço estava quente.


			Pensei que fossem Math, Luke e Anny fazendo alguma de suas palhaçadas, mas então olhei para o lado e vi que nenhum deles estava perto de mim.


			O calor em meu pescoço começou a ficar mais forte, alguma coisa estava queimando ali. Levei minha mão novamente até meu pescoço e senti que o calor estava maior. Tirei a mão imediatamente.


			O cheiro de carne viva queimando estava me dando ânsia de vômito. Rapidamente levei minha mão até meu pescoço de novo, e antes mesmo que ele chegasse perto, eu havia queimado minha mão. Olhei para ela e vi que estava completamente vermelha. Não conseguia sentir dor ali, era como se meu corpo estivesse processando apenas a dor que a queimadura em meu pescoço estava causando.


			Senti alguns olhares em mim tentando entender o que estava acontecendo. Estavam ficando assustados, assim como eu estava.


			Sem nem perceber olhei para o lado onde os vampiros estavam e vi que o vampiro que estava olhando para a loba também estava com alguma coisa queimando em seu pescoço. Suas duas mãos estavam pressionadas com força ali, enquanto fumaças dançavam sobre elas. O garoto parecia estar falando alguma coisa. Resmungando para todos escutarem.


			Muitos seres estavam espantados com a cena.


			Meu pescoço começava a queimar com mais força, mas ainda era um pouco suportável.


			Em volta de algumas sereias havia uma garota loira chorando de dor. Ela estava com a cabeça apoiada sobre as coxas de uma sereia de cabelos vermelhos. A mulher era mais velha que ela.


			Outra sereia segurava os cabelos dela enquanto um tritão se ajoelhava ao lado da garota. Ele criava um pouco de água sobre o ar e lançava no pescoço dela. Jogava água no sinal que estava queimando, no mesmo sinal que havia aparecido em cima das anciãs antes que meu pescoço começasse a queimar.


			Meu pescoço queimava mais forte e mais forte, só ficava mais forte a cada segundo.


			Comecei a ficar tonto, estava fraco e suando bastante. Senti que meus olhos estavam revirando. Minhas pernas estavam tremendas e sem forças para continuarem sustentando meu peso.


			Tentei bater minhas asas para sair dali. Queria voar para longe de todos que estavam ali, para longe daquela dor, mas não consegui ir muito longe. Comecei a cair segurando no braço de quem quer que fosse que estava ao meu lado.


			Eu não sabia o que estava acontecendo. Fechei os meus olhos, ainda me apoiando no ser que estava ali ao meu lado. Comecei a apertar o braço dela com força, pois precisava arranjar uma maneira de colocar aquela dor para fora. O ser que estava ao meu lado não pareceu se importar. Eu queria ver quem era. Abri meus olhos, mas minha visão estava embaçada. Pisquei os olhos uma vez para tentar enxergar melhor e consegui ver que era Marco.


			Acho que o esforço de abrir meus olhos fez com que minhas forças se acabassem. Comecei a deslizar e a cair no chão. Caí sem sentir dor da queda.


			Fechei meus olhos novamente e então ouvi um grito desesperado de uma garota. Ela gritava com tanta força e com dor, que provavelmente estava sentindo a mesma dor que eu. Não sabia quem era, talvez fosse até a sereia que eu já tinha visto.


			Escutei outro grito de garota. A voz roca de tanto chorar. Tentei processar de onde estava vindo o grito, mas não estava conseguindo prestar atenção em quem estava gritando, pois quem estava sentindo a necessidade de gritar era eu.


			Outro grito de dor passou pelos meus ouvidos. Um grito de algum garoto. Foi aí que não consegui me conter mais. Gritei com força, como se a dor fosse ser toda retirada de meu pescoço.


			Meu grito era sônico. Abri meus olhos mais uma vez para tentar ver se alguém havia se ferido, e pude ver alguns seres tapando os ouvidos por conta do impacto que havia em meu grito.


			Eu conseguia escutar o pânico nos gritos de alguns jovens, e sabia que os outros também não faziam a mínima ideia do que estava acontecendo.


			Eu estava suando e com bastante dor em todo o meu corpo, estava fraco demais, sentia que meu pescoço estava prestes a derreter.


			Senti algum ser perto de mim. Era minha mãe.


			—Állan?! — gritava minha mãe. — Állan, meu filho! Você está bem? Állan... Acorde, Állan! Acorde!


			Eu parei de escutar os gritos dos outros jovens, parei de escutar os gritos da minha mãe, não escutava mais nada, a dor já tinha tomado conta dos meus ouvidos e todos os meus membros, mas continuei gritando. Não ligava para o que ia acontecer, só sabia que eu precisava gritar. Precisava pôr toda a dor pra fora.


			Depois de alguns segundos, parei de gritar, de sentir meu corpo, e não sentia mais nem dor. Não sentia mais absolutamente nada. Então tentei relaxar e desmaiei.
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Promessa


			Meus olhos começaram a se abrir e eu ainda estava tentando relembrar tudo o que tinha acontecido. Levei minha mão até meu pescoço para tentar ver se havia alguma coisa queimada ali mesmo, ou se aquilo tudo não passava de um simples sonho. Infelizmente, realmente havia alguma coisa em meu pescoço. Eu não precisava ficar com minhas mãos ali por muito tempo para saber que ali tinha uma queimadura.


			—Mais um que acordou! — falou o vampiro que também estava com o pescoço queimado.


			A garota lobisomem que estava o observando na reunião também estava ali. Ela estava deitada com a cabeça nas coxas do vampiro. Seus olhos estavam fechados. Talvez estivesse dormindo.
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